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Bt -semanário independeu-
te, politico e noticioso de maior
¦ circulação no interior do Estado.

Decano da imprensa çea 'ense.
é unico nesta cidade que

tem d responsabilidade definida pe)
Cod. Penal da Republica

Unico que nestes tempos

5
pleito di. 1?

ABIAMOS os srs. conservadores
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as falcatruas e crimes eleitoraes,
podendo de j§> citar entre estes os
ferimentos de Franc seo de Freitas
e o assassinato do tenento Ga.tello
Branco, absolutamente impunes e
entra aquelles a celebre Gamara do

e mercanliltzaço tem conseguido «Papocú e o faetu do próprio sr. VI-
viver exclusivamente do fa*

vor publico.

Dtt ee tor, propietario, unico re
Ltâctor: — Deolindo Barreto Lima

Tar/fa de assignaturas e publicações
Annual 20$000
Semestral 10$000
Publicções, linha . $150
Repoduccões $100

Ãnnuncio a prévio ajuste

Na columna paga acoeitm*
se publicações contra quem quer que

seia, inclusive a propia
redacções. oomtanto que venha

em termos, e que não attentem contra
a moral o a verda lc publicas.

Importante secção de servi»
ços avulsos* a qreços raejs re-

duzidos do que em qual-
quer outra offina.

"PEQUENOS 
ANÚNCIOS
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AGRIMENSOR 
- EUCLIDES

RIBEIRO cnm granda prati-
ca de medição de terra acceita
chamndo para qualquer ponto da
zona. Residência S. Benedicto.

kR_. ANTONIO~RAUJO-Cxe«¦*"¦% J
bubgiIo DaNTIBTA—Tra-

halhos garantidos e executados
pelos methodos raàis modernos.
- Rua d'Aurora n.

cente Saboya votando com asointe
na 3.° sessão, quando é sabido por
todos que s. s. é josidenía no Rio
de Janeiro, ha mais de 5 annos.

Não os julgávamos, porém, oa-
pazes de querer atirar a adversários
leaes,—que tendo mesas unanimes,
jà aqui perderam uma eleição das
mais impoitantes, coisa rara na
vida politica do Brazil republica-
no—a responsabilidade dessas faltão
e crimes, como pretenderam faser
no oaso da 2. secção desta cidade

Crimes como aquelle, que pela
feorpreza e precipitação,"não deixam
um testemunho seguro, não podem
ser apurados, pelos boatos infunda-
dos, pelas supposiçôes temerárias,
pelas deduções apa*xonadas, pelos
precedentes imaginários O fio da
melada a deslinhar-se, o priceipio
do caminho a desbravar-se, para
encontrar o criminoso, 6 saber-se
quem o beneficiado com o crime
Conhecido esfc<_, fácil se tornará a
descoberta se não, do verdadeiro
crimiooso, pelo menos do principal
responsável

Logiquemos oom os algarismos,
para ver se demonstramos quem o
beneficiado oom aquelle abiupto re-
sultado de um pleito disputadissi-
mo: Na divisão do eleitorado fo-
ram distribuídos & 2.a secção 750
eleitores E' um fac-So conhecido e
agora mesmo confirmado nas duas
outias aecçfíes, que é de 2/3 a média
do eleitorado que comparece às ur-
nas; logo na refeiida secção deviam
ter comparecido 500 eleitores. Os
distribuidores de chapas situacio-

Dr. 
Carlos Magalhães-

Cirurgião dentista, Rua Cel. nistas, até à hora em que se deu o
Josô Saboya, n ?—Horário de 7'crime, haviam distribuido 305 cha-
âs 11 9 de 1 as 4. jpaa. Incluindo a este numero 0.1

rT5ttnti^ ra T^gfíT?T"TnvnM 'tre9 fi9C»68 e o presidente, eleitoresR-?Ji?-ã*.5?5f_!l Resl-,da la 8eesao que 'vofcal'iam no fim
gado—Dá consultas

dencia $. Benedicto.

admittir a hypothese do> situacio-
nistas haverem comer, ettido a vio
lencia, hypothese absurda, baseada
no frágil fundamento de haver um
eleitor, que lhes pareeeu democrata,
iniciado uma armaça no recinto,¦.^ri.tia» argumr ' /..Í.L.Í--,' §&? _
democrata este eleitor, poderia elle
por ventura dentro de 5 segundos
q'foi quanto durou a scena do rapto
dos livros—-transpor o gradil,apagar
os dois carburetos, detonar dois
tiros oom uma faoca, que era a
aua arma e conduzir os livros.

Se o orime fo1 praticado pelos
Hituacionistas, porque divereos des-
tee, inclusive o secreta»;io da inesa,
tomados de pânico, palmam muros
lunchaiam pernas, contundiram ca-
becas, o que ainda hoje serve de
troça para os adversários .

Ademais, o que ô dos adversa-
rios, que mais do uma vez tèm
dado provas das suas disposiçõo-:,
despego à vida e de desdém ao
medo, que contornavam a mesa e
ao fiat lux haviam se eolipisado

Não teriam sido alies que leva-
iam os livro! Que livro era om
que no dia seguinte o afobado Fa
bião andava de automóvel, rua a
cima rua abaixo, convocando elei-
tores, ameaçando os, arrastando-os,
por assim dizer, á residência do
sr. Vicente Saboya, para uma de-
claraçfto de votoi,;, Jfiq seria por
ventura o livro de eleição de de-
putados !
_. Bem esclarecidos todos estes
pontos, chegar-fe-ia á conclusão
de que os srs. vicentinos chegam
agoram a atirar a responsabilidade
dos sis crimes aos seus adversa-
1 ios,que não querem se convencer de
impratloabilidade da honestidade
e lealdade cem quem não é leal,
nem honesto.

balham por sua conta e oom todo
o desejo de terminar o serviço.

O serviço do arado, posto que um
pouco mais moroso, tem a piopri»
edade de extrumar a teria com o
próprio matto que vai revolvendo e

e a üumidade. Um terreno arada
do produz o duplo de quarquer ou"*"
tro trabalhado a enxada e tem a
grande vantagem de conservar para
todos os annos a sua força produ
ctiva.

Só mesmo á falta de conheoimen-
to, podemos attribuir o indiffercn-
tismo, o verdadeiro despreso que os
nossos agricultores votam ás roacbi-
nas agrariae e oonciternos os mes-
mos a procurarem conhecer estas
machinas, estudarem a sua grand
utilidade e, enfim adquiriram-nas

NOITE DC ASSOMBRO
Nunca esqueci aquela noite de
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tempos. d»qii| para Parnahiba, per-
nôítéi numa oasa que pertencia ao
sen Joaquim Alves, o qual. segundo
mo inff*rm**va no caminho Aniceto
—entre uma e outra chicotada na
burra da carga—era um horne bom
devera*!».

Pela suas expressões, comboôro ou
major qui fosse p'ra easa do seu
Jofqu.m Alvest tinha tudo:—milho
pVos animais, capoêra p,r,os cavalos
c colada com carne assada, rede p'ra
mode dromi, fumo p*ro queixo,
oafô p'ra toma chichelo prós pôs,
prós qui tive arguma necessidade de

Rumo no campo

P 
FROTA PORTELL/V—Praça

. do Mercado 36—Especialis*"
ta em artigos para. sapateiros
deposito permanente do calçado?;
para homens, senhoras e erean-
ras—Vendas em grosso e a re«
talho.

secção que
e mais 5 dos 10 situacionistas qus
trouxeram chapas de casa com a
votação dividida, teriam por conse-
guinte os situacionistas 314 eleito-
res, ou seja uma maioria de 128
eleitores sobre ob seus adversários.
Se logicarmos com outros algaris-
mos, descobriremos claramente a
fraude a nos querer dar a in-
significanoia de 200 e poucos votos.

do. ultimoHOTEL 
DO NORTE—Mesa

varisda e farta, cosinha as-i^or exemplo, com ob
seiada e hygienica — Rua do j pleito, o da eleição do dr. Arthur
Marinho n. 32. j Bernardes, que não foi tão dispu-

"" 
MONTEÍRÒ' Cl Itada aqui eomo ° aofcllal» devido ft

DR. 
LAURO

rurgião-Dentista—Todo traba
Iho concernente á Odontologia
8. Francisco da UruburetamoR. 

RODOLPHO MAONO—CÍ*
rurgião Dentista—Rua S

.Antônio n. 21—Fortalesa.

ATEb DE ARAME para
cama, gaiola e ou-

tros misteres, recebeu F. Frota
Fnho—Praç* Barão Rio Branco.

ALA—-Walmore Cavalcante,
a rua Menino Dens 35, cons

troe íorm e concerta rnalsa de
lona e sola, etc. Preços e com-
modos e promptidão nos serviços.

ÂS 
forças perdidas com os exe
cessos de trabalho, restauram-

ae com o uso do Vinho Greosotado
d« ph&rm*í>cfmtico Silveira

falta de elemento nilista.
Os situacionistas levaram as ui-

nas 350 eleitores e us vioentinos
j apenas 143
! Será poia licito", razoável e ho-

nesto attribuir se o crime aos si1»
tuacionistas, que sem um protes-
to, sem uma reação, assistiiam o
desenrolar do pleito nas outras se-
oçfies, onde a chiean»,as falcatruas
as irregularidades desde o alista-
mento asae&urwam ao adversário
a grande moioria f

Com que fira, qual o interesse de
annnllar pela violência a sua maio
ria na 2 seoção e aguardar que o
poder competente, pelos meio le-
gaes, annnlle a sua menoria nas
demais seoçóes '

Só mesmo os que renunciaram o
eaerupolo a a dignidade, poderão

LEGÍVEL

Tivemos ante hontem a grata
apportunidade de visitar um dos
diversos campos de demonstração
agricola, feitos nas imniediaçGes da
cidade, sob a direção do eatoiçado
agrônomo Aristobulo de Crstro, dig
no e competente encarregado nes-
ta cidade da secção da Inspectoria
agricola federal neste Estado.

Alem dos grandes benefícios
physico-chimico, que se colhe com
as machinas agrárias, verificámos
a grande eoonomia do braço o o
barateamento de todos os serviços.

NSo sabemos, pois, porque mo-
tivo os nossos agricultores, ahi vi-
vem luetando oom nma enorme fal-
ta de braços, pregados á rotina da
enxada e da picareta, coisas retro-
gradas, que absolutamente n&o se
compadecem oom o progresso de
hoje, onde em todoa os ramos da
actividade humana se procura subs-
tituir o braço pela machina a'força
mechanica pela do homem

De todas as machinas que vimos,
a que mais nos prendeu a atten-
çâo, no sentido econômico, foi a «fla-
pinadeira, machina simplissima,
mas engenhosa e de pequeno valor
material com uma oapacldade pro-
duetiva que resolvo em absoluto a
falta de braÇoB,

Avalie o nosso leitor um burro
n ella atrelado, oecupando uma só
pessoa a guiai o, passeiando pau-
latinamente por entre as carreiras
do milharal e deixando por terra à
sua passagem todo o matto que en
contra.

Esta macinba, com um bniro
amestrado, faz o serviço de 20 ho-
mens trabalhadores dest.s que b-ca-

MANCHADO

' ff a _-_„ „,„ ,v. se alevantá fora de hora.,, aflnalq depara as suas fazendas Os que vi-» verdadêro condaVe!...erem a esta cidade, procurem o !_E agora üa fia qut ele tern< qui jàagrônomo Aristobulo de Castro, no|vj caboc** bonita danada^
bairro Cruz das Almas e elle com
a gentileza que lhe ô nativa, os
cnodüziré a um destes campo*?, onde
não comente demonstrará a utilida-
des das machi.;has. como lhes en-
sinará o manejo das mesmas» coisa
muito material aos próprios burros.
Não é troça, nos Estado-Unidos um
agricultor fez um roçado e o unico
trabalho que teve, quer na planta-
ção, quer na campinação e quer na
celheta, foi o de atrellar ás machi-
nas num burxo amestrado e soltai-o
num drs extremos do roçado.

Por nosso intermédio, o referido
agrônomo Aristobulo de Castro.

Chama a attenção dos Srs. Agri
cultores Begistrados p^ra a lista de
plantas abaixo mencionadas que
serão distribuídas, medeante pedi
do prévio, devidamente assignado
e até 30 de abril próximo.

Entre as diversas plantas, desta-
cam se as seguintes, sem fallar das
suas variedades, enxertos etc

Abacateiros verdes, Abieiros,
Ameixeiras, Anoneiras, Bananeiras,
Cajaseiras manga, Cajueiros, Cam
bucaseiros, Caramboleiras amarella»
Castanheiras da Ent opa, Oainitos,
Chorimolda, Figueiras, Fructeiras,
de onde, etc Jaboticabeiras, Jaquoi-
ras, Kekiseiros do Japão, Laran-
jeiras, Limeiras, Limoeiras, Lixia,
Maoiriras, Mangueiras, Marmelleirof»
da Europa, Pcegueiros, Pereiras.
Saputiseiros, Tangiiineiras, Vídei-
ras, Tamareiras, etc

Os Srs Agricultores Registrados
interessados, devem procurai o Sr*.
Ajudante de Inspector Agricola, em
Sobral Aristobulo de Castro, ao
Bonlevar D. Pedro II
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C -_._..en. JScceu para trabahü."..

Gomo poderá elle cumprir o seu dever
se sentir se fraco magro e sem animo?
A Emulsão de Scott pelas suas pode-
rosas propriedades reconstituintes4
ajudai-o-a a executar a sua tarefa,
restaurando-lhe as 'orça perdidas.

Agora vem em vidros de dois ta-
manhos.

¦.DJEiV-CIN K

seu capi-
tão?!... Vossuria vai ver ?_._

—Mas ele dà tambem a moça aos
hospedesi Aniceto ?—inquiri zombe-
teiramente..,.

O quê !«_-. Ela é muito dada ea
gente—mas é sóral..

E o veio páe dela é um home de
respeito! Paz é tempo qui eu nio
ando pestas bandas, mas acho qut
ele ainda é o mesmo.

Ni decurso desta co versa com o
arrieiro, fomo^nos aproximando de
uma casa coberta de telhas e rodeada
de currais que so destacava, alem*
em meio da cinsa orepuseular. no alto
de uma rfsonha colina, e que eu soube
ser a em que nos teríamos de arran»
ch.Tj isto é_ a própria casa de Joan
quim Alves cuia hospitalidade tranca
e cuja filha bonitab tão gabadas pelo
meu companheiro, despertaram-me o
desejos de conhecel*o.

A demais, era jà noitinha, o não
poderíamos proseguir a jornada, àque-
la hora, não so perque dali para
deante eram muito distantes os
posios, como tambem porque para as
bandas do nascente, iam-se acastclando
nuvens pesadas, ameaçando, com o
ribombar do trovão, ao longe, irmos
ter chuveiro grosso pela noite a den«
tro.

—Ou de casai
—Ou de fora—respondeu no interior

da vivenda alguém ao Aniceto
Um rapazj dos seus vinte -anos

presumíveis, saiu momentos depois
dando*"*nos as boas noites- alegre-
mente. Depo;s, com grande desemba-
raço, emquanto ajudava, ."solicito a
tirar a carga à burra e a sela ao
meu cavalo, ia-me dizendo, sempre
a rir, como se lhe fora eu jà amigo
velho»

—O senho pode entra. A casa ê
pobe, mais porem ó da gos*o. Num
se incomode com os animais, não qui
eu vou bota eles na ! 4oapoôra. qui
tem paia de mio.

Quando ele foi com o arrieiro
arrumar os animais, tirei o palitot(descalce» as botas, e lancei um. olhar
aos objectos que me cercavam* Pene
durado pelas paredes, estavam chifresj
espingarda* cabrestos, gibSis selas
e algumas redes enroladas.

Ao voltar, armou me e rapaz uma
rede de intr^candos bordados «no co»
pài» qui era «mais fresco»^ e com
um oteja a gosto» convidando "me a
descanoar, fiicou-.se tambem a gosto»,acocorado num bfn**o, ao meu lado
dando à lingua, onm desenvoltura,
perguntando-me sobre as novidades
d** VlaViçosa* sobre a saude de seu
padrinho Saiustiano de Pinho/ sobre
os preços das füzendasi dos generes

Inlclou-se, na tella deste magni-
fico centro de diversões, a exhibição
do atraente drama de aventuras ,ôtc.', etc
phantasticasem diversas series. Os I Uma hora depois, aprezentou-se-nos
primeiros episódios passados domin- uma senhoras de fisionomia agrada**-
go ultimo e reprodusidos sexta-feira 1 vel, trajando um vestidd de chita en~
agradaram ao extremo, conquistan"* loarnadoj;a qual, após a saudação que
do cada artista as suas SYmDathias. »nos 'ez» disse ao rapaz:

—Zeca, chama os home. qui a céa
ta na mesa.

—Agora o senho entre,—disse-me
ele. Ej dirijindese a Aniceto queficara no alpendre, interpelou o;

—Como è • sua graçtt?

Salvo motivo de força maior, a
segunda serie sorA passado hoje e a
casa prometi* ser â cunha tal a at*
tenção que cà tora vem despertan-
do q emocionante drama»

MUTILADO
ttl! * -Ti» .¦:.
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E logo ura tinir de ferros fez-se
ouvir. Percebem.>s passos, csiiulosa-
mente arrastados no corredor.

(Cont.)
Ubajra,

MANOEL MIRANDA
....... ... —. ».. a*jsara*t~m&,-a&*É)0mma~— ••—*ar

Exportação
0 Brazil, eon 1923, exportou:

Banha de porco (toneladas).
Carnes congeladas _ ,
Carne em conserva
Coi ros
Bebo
Assucar
Cacau
Cafó (saccos)j

f'iV 1.128

7979
69;27s
¥2áu97""'51.503

; ll,99d
420981

V 4tj.301
11.619.000

Frutas diversas (toneladas) 57.799

De todos os ontros gêneros a ex
portado de 9?3, supplantou a dos
annos anteriores.

Valor da nessa exportação nos
últimos 4 annos, em oontos de* reis:

1980—1921—1922—19*3 1.00U-
447, 1.380.105,1.844.701,2.574.536.

VINHO CREOSOTADO" 
'do

pharmaoeuuco SiLVtfllRA é
couhecido ha muitos anuo-5 como
poderoso medicamento.

Ü
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ei Resultados do pleito

—Eu me.^ohamo Aniceto Fernan->
de. Me admiro vooé num se alembrà
de mim. apois eu tenbo passado aqui
varas vez.

Su sou Aníeeto.. seu criado.
—Creado seja de Deus» Acoste-se

venha se servi da caiada.
mesa; iluminada fracamente

por uma candeia de azeite, ostentava»
se um grand® pote de barro, • e dale
a dona da easa ia tirando, com uma
tijeía.. a coalhada .alYissima e saborosa
de que enchia pratos e mais pratos.

No cen.ro de um prato sopeiro
«•tava eom uma boa espetada de car-
ne assada a eizalar um cheiro de ten»
tar um frade.

SSerrieme abundantemente. Depois*
veiu o eafé> fumegante e aromatioo.
que eu sorvi oom delicia a cendendo
apóa o mau cigarro • oterecendo
outro aquelle bom rapaz.

Ao recolherem se os donos da oasa' '' "'' " ' ' '\e.r3w.f ; ' "'"' "'
.gl—E a ràoçat que nio vimos? I ^Jla -"•- c^^L-tay-ao uu «.b^uau|i

—Nem o veio temem. Parece qui l em 1923, foi menos de metade da
andam, mais ó áe viaje. Só se eia Ido anoo anterior e quasi metade do
oasou e o veio morreu*.. Mas nãol A|de 1920, mas produziu 72.9á3:000g.
mui4 num ta de lutoL..

Eles tio pra Canidé Todos anos
o veio vai neste mez de Jnnho. Aqui
um ano inorontei ele ea fia no Ipür
çui ia pa romaria. Quando os oaxêro
viro a fia dele, flcaro foi doidim pur
•la. 15* moça galante*, mesmo seu ca»
pitão! Parece, comparando mal, ca
Nossa Senhora da igreja da Matriz.
Ü^Mas eu estava moldo, e adormeci
dali a pouco.

Qual não í'oi$o mau espanto; po*
rém, quando, alta noite, fui desper»
tado por um barulho fervendo no-
fundos da casal Uma voz forte de ho»
mem. que se ia alterando de minuto
a minutoi al terçara desabridamento
com outrot mas^ as paiavras deste
eram fracas e lamurientas.

Entretanto, o outro vociferava, no
seu colérico regougajr
$$—Cabra sem vergonha 1 Illudido
das âa aiôal Prefiro desgraçado \ H-je
à qae eu quero aabé si tu casa ou
num casa ca Aninhai Individ >! Res-
ponde Respondei oabra miserável
Ai! tu que?!... Pois tu què mesmo?,,,
Eu te mito ! Eu te aiuziio ! Racho-te
a cabeçal Quebro-te o cachaço ! Infame
Pio düa*,.. Fio da... Num vem! Num
veml Arreda! Arreda/ Ta pegado! t«
pegai ta pega' ta pe! ta pel ta pel
ta! taSta pèóéôéC»

E o final de toda esta descompostu-
ra fora um longo rujido de fera, e um
«stertor gemebundo que me fez erlçar
•s oabelosi àquela hora, numa casa
estranha» envolto pelas trrvas calijic
nozas da noite.

Depois* ouvi urn gemido íracamen-
te lançado no silencio da caza, logo
seguido pala lamentação do alguém
que dizia:

—-Oh! meu Deus! AcudUme? Eu
morro !

Ergui-me, devagar, procurei o
revolver que tinha botado dentro das
botas, mesmo debaixo da redej e ris-
quei um fósforo.

O arríeirOj de olhos desmezurada-
mente arregalados sobre mim, coohi-
•ho me, apavorado:

—Qui nofrajo se assucedeu la p'ra
dentro,, seu capitão t.t
\ —Ouvisse ?
<é.— Tudim, apois inda nem tinha
droraidoi Um tai mais porém ó morto
e nós temos qui sé testemunha.

—E o pessoal da easa, que não
aoorda, hein %

—Ou esta gente ta co cão no cou
ro pra mode dromi, ou tava de com*.
binação p'ra mode fazô este avunticido
So sim digo: a desgraça ta feita.

Conversávamos em voz baixa, de
ouvido à escuta. Mas o espanto aumen-
tava em no^r-â. proporção que. «.notar
vamos, sam a tirarmos com a rasão, o
silencio que sa estabelecera, Nada
mais se ouvia. .

Porque nio acordaram aquela boa
senhoraj e aquelle bom rapaz, e a-
quelas negras qué ajudaram a servir-
noa a ceia ? .

Teriam saido para alquma visita,
deixando-nos a ,80% emquanto aque..
les, vindos de fora, tinham-se agar-
rado ? Si esfavam prasentes, então
estavam ao par do orime de que eu
e meu cargueiro acabávamos, de ser
testemunhas auriculares, e, neste
caso, hovera premeditação e acordo
ontre eles. e por isto cumpria-me o
dever de denuncia .los.
GjjiE ae fosse elas, aquele rapaz e aqua-
ía mulher os as-sasinados ? Esta idea
issaltou-me, terrivel, e ja dispunha
me a dar um grito de 3larme, quan-
do uma voz, que eu reconheci bem
ser a da velha, . morraurou, là para
dentro, çom uma naturalidade que
?ae fez pasmar:

—-Os homes tão dromindo
Tai eum feito» n*m faz zjada, nao

Dr.! Adalberto Barreto
Em trem extraordinário, chegou

hontem à esta cidale o sr. ;dr.
Adalberto Barreto, digníssimo pio-
moto • da Justiça militar * na cidade
de Campo Grande no E-todo de
Matto-Grosso e que se destina a
S. Benedicto, em visita ao seu pro-
genitor advogado Aiistidss Bar-
reto.

0 illustre. hospede, a quem mao-
damos o nosso abraço de boa»vin-
da, arha-se hospedado em casa do
seu irmão advogado Ataliba Barre-
to, à rua Padre Fialho.

Riscos

S. BEN8DICT0
'"hapa official e Vicente Saboya

812 Hugo 612, José Accioly 1,168.
IBIAPINA

Cb»pa otficiaj 401, Hugo 340,
Vicente 260, Acioly 55l.

SANT' ANNA
Gbaps official 491, Vicente 502.

Hugo 216, Senador: Josô Acioly
542. Paula Rodrigues 95.

Mota—-Nâo incluindo as eleições
contentadas, o^depotado Hugo Cai-
neiro, já conta 12.125 volos e o sr,
Vicente Saboya. 12.521, faltando o
remltado de 2 municipios.

**.,,. .'-«. . aa. *^m*01&JÉ^<imiqB__rCeit&vfm»*''..a-a*a''.*.".'• "¦'

«IIIU D£ BâVEB
Estando sendo falsificados os pro-

duelos desta importante fabrica de
produetos chimicos, os seua propri-
etários, tomavam as neccessarias
providencias, conforme se vê do te
La-greina ab-iixo, para o qual chama-
mos a attenção do publi.-o em ge
;al,a fim de que se acamele contra
os falianoa:

«Acompanhados por nos';o advo*
cad*.. Dr, Osw«ldo Vergara asíim
como pelos oíticiaes d<a justiça effe-
otuamos sabbado passado apprp.heD'
s&o de uma Ma:hma pf»ra f br car
comprimidos de aspiriou "B^y^r''
como tambem matrizes onde esão
gravadas a cruz "bayer" e o nome
aspirina, jipprrebendemos mais a
respectiva matéria prima o o: com-
primldos já febricados.

Todo Material existente induzi-
tp s(lmao]jinaioi 1 ayrado o ftoto com•
petente a fim Üeser processado
o talcificador. A apprehensão foi
effectuada na rua sete de setembro
numero vinte cinco sen,!o o nome
do fabricante Hugo Ungaretti. Em
vista ter sido descoberta a fabrica
logo no inicio os comprimidos nfto
podiam ter sido lançados no mer-
cado. Qualquer venda eventual so-
mente seria possível a granel. Saue
dações Ebner & companhia repre-
seotaotes de Weskott & Compa-
ohia a chimima industrial "Bayer,*

, ....„ .~m~aT**raa*^*nGl* taffi»~».~¦¦ 
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Demandava hontem a vRua Sena-
dor Pan!a um automóvel de praga
conduzindo o coronel Vicence Sa-
boya. Ao fazer a curva do Harem,
um fumaceiro denso envolve todo
o cuto que, paira abruptamente.
Consulta-se o motor, experimentam-
se as vehs, rl^poutope-se o carbu-
••ador, tudo sem rôsulbados, até que
o ajudante, timidamente dirigindo-
se ao passageiro, pediu:—Vmca desça ahi;um ^astentim.

0 coronel, aboricido, desce e se-
gue a pè a sua viagem.

hwmediatamente cessa o fumaceiro
e o auto desliza placidamente pelo
calçamento.

Era excesso de gazolina! ..
~——a.aa^a^*aweiisá^aa^^S*aK^i!tua»mm. .a—.~- , . •
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CARTÃO visita, impnme-se nesta
\* typographia o rento 5^000.
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JDELEVHIS, ÜS QUAES SAO ESTAMPA*
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DOS OOM AS CONHEOIDAS TINTAS AL-

LEMAS, REPUTADAS COMO AS MELHO

dos os meios paia derimir o povo
das difficoí-dados financeiras.

Uoâ dos resultados destes estudos
foi a descoberta do grande amigo
do povo, o "GERMANIA'? produc-
to afamado ja conhecido em todos os
passes civilizados que tinge raoi-
damente qnarquer peça de tecido,
quer seja lft algodão, seda ou pa-
lha.

Vende-se na Casa Fogareiro de—
Mario Cialdine.

RES DO UNIVERSO
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digna

Ando
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Oesf?je-sc? comprar um pi-
aoo, prefer^n*

do se qne ,,seja do fabricante Dor*
Zeca|. 4 ner, e que' esteja em perfdto esta'Ido d» conservação

isto Social
ANIVERSARIANTES

A 16. O. ncsso distincto amigo dr.
José Olavo de Rodrigues e Prota»

tiuia-i niU.l.Cipúí ao aOViuL AUUüj
Hoje,; o distincto moço Vicente

Gomes Coelho, da conceituada firma
Ponte & Coelho desta draça-

.a 24. o sr. Vicente Adeodato Gar-
neiro.

—a exma. sra* dona Antônio a Ro-
drigues Fontenelle.

A 25—o nosso distincto o presado
Alberto Jayme do Amaral, ^abastado
oommerciante» memhro da importan-
te firma k Santos & Comp. actual-
mente residindo no Recife

A 26 a exma, sra. dona Clotilde
de Alencar Cabral, digníssima consorte
do sr, Carlos Cabral., telegraphista
de Ibiapina.

—O nosso amigo Manoel Victorino
Brandão.

CARNAVAL¦aaaaaa * aa
Realisou-se ante-hontem. em casa

do sr, Henrique S.verlno Duarte um
grande baile carnavalesco, promovido
pelo Grêmio Renretlvo Sobralense* A
toilletet na sua generalidade foi obri-
gateria para ambos os sexosT uma
ph?nlazia n-^ cabeça, de aves e outros
animaes,. Gomo era um numero ine«,
ditoo teve a sua graça e atração.

& Por motivo da moile do grande
Sobralenso D, Jeronymot o Club des

Demacratss adiou para tempo ainda
não determinado, o assalÉO que divia
fazer hoje a noite à sua propriasóde."~~'"^"""FÃLLEGÍ 

ME NTOS 3
Victima de antigos, padecimentos

falleceu nesta edade a exma sra. dO-
na Mana dos Anjos de Albuquerque.

A exfinuta, que era inupta e muifo
chegada à Egrejau gosava de muitas
sympathias, pelas valiosas vir.tudes de
sua alma generosa e grande, sendo
porlstOaO seu enterro muito ooncor
rido,

Sentimentando à familia enluetada
especialisamos as suas dignas Irmãs,
oom quem morava, donas Sinhà. Ciei»
oa e Livramento Albuquerque.

VIAJANTES
Acha-se "nesta cidade onde veiu

passar o oarnayali a gentil senhorita
Judith Rodrignes dos Santos, dileota
filha do nosso amigo oapitâo Joào
Rodrigues dos Santost de Cariró.

»% De Santa Cruz onde são concei-
tuados commerciantes estiveram nesta
e deram nos o praze"• de sua visita os
nossos amigos Josó Fiorencio de Assis
e João Pinto

...«a*a«t«*.

Contra a carestia
\oarestia actual reinante em

todo o Universo levou os chimicos
allem&ea s outros, a estudarem to«

LEGÍVEL I MUTILADO

EDITABS
N. 4

üe ordem do Sr. Prefeito Muni-
cipal, «viso a quem interessar pos-
sa que até o dia 28 deste, se re-
ceberà na Procuradoria da Camara,
sem multa, as contribuições sobre
licenças, rommeroiaeá industria 9
profissão e outras, sendo d'abi por
deante, do accordo com a lei, ag a-
vados com a multa de 2C 0|0. Os
contribuintes, devem se apresentar
muaidos de um sello estadual de
SgOOO para o respectivo alvará.

Para que nfto alleguero ignoran^ ^
ota, lavrouíase o preseate que vai
afíixado em logar publico e publia
cado pela imprenaa.

Secretaria da Prefeitura Municipal
de Sobral, em 21 de Fevereiro de
1924.

Francisco Frota Mendes.
Thezoureiro Secretario.

Mesa de Renda Estaduaes
N- 4

Por esata Mesa de Rendas se
faz publico para conhecimento de
quem interessar possa quei na cen-
formidade do dispostos no art. 18
oo Regulamento do imposto sobre
Industrias e °roíiss0es de %,Q de
Agosto de 1905. sáo roavidados os
Snrs. Masoattes ou vendedores am*
bulantes de mercadorias nacionaes
ou estrangeiras, bem como os Sras,

Ite r rtrr*.
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Tratamento de adultos

Doenças do pulmão, coração, estômago, intestinos,, sangue
e rins eto. Syphilis e hernorrhoide.

Tratamento de • creanças
Diarrhèas, infecções, febros paratyphos, syphilis here-

ditaria, complicação da dentiçâo, enterííõs,
meniogites, febres, verms, etc.

Acceita chamados par.., qualquer localidade servida pela pela-
Estrada de Perro e interior.

Residência :~Rua Coronel. José Saboyd, n. 23
Consultório : —Praça do Mercado, na Pharmacia «Universal
Consultas todos os dias uteis de 8 ás 9 horas da manhã.
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Pernambucana
A CASA QUE PRIMA PELA SERIEDADE

DOS SEUS
aes3cng**s »"

NEGÓCIOS. A UNICA CUJOS

ART1GO9 SAO VENDIDOS A
PREÇOS FIXOS ! ! 4-10

^•hxtuiitemMma iS8Ü»Mi «sk» ua- at-w-m. msaKmvotKtr. mggà^Mitri^-ssimiimtmiimmiitmgmfmaut-

T add, d« lo 010 1908oo
104—João Capote de Paula

TB 14-cl
T add. de 10 O|0

proprietários de anfcomoveis, carrui
agens de Luxo,, carros e carroças
de aluguel, para reg'starem nesta
Repartição suas caixas ou vebicu
los 9 effectuarem o pagamento do j c—Albetto Chaves
respectivo imposto, no prazo a terá' T B 67 1 eat-18 cl
minar no dia 15 do Marco, proxi-. T E 155 A
mo fucturo. T add de 10 0[o

Outrosim, pue findo o qual, não IMPAR
tendo sido pago o imposto devido i-J Arruda & Irmão
será este agravado da multa de 2fj T B 65 3 cl £
o|o, e apprehend.da a caixa ou vr-
hiculo para o pagamento amigável
no prato de tres dias, ou com ol
produeto da arrematação, depois de)

N- 3
Por esla Mesa de Ronda se faz

publico para conhecimento dos in-
teressados.que, procedeu-se ao
çamento do
e profi.*-s*5es do oorrente exercicio
neüte muoioipio, na comformidade
do disposto na lei N* 2 136, de 21
de Dezembro de 1923, comb. com
o Reg» da 26 de Agosto de 1905.
íoram collectados. os Sprs. Coutn
buintes coiüstaiates da relação intra
para pagarem nesta Repartição, as
quaufcias que vào iüscriptas em íren»
te aos sens nomes, observando ae o
seguinte:—O imposto será arrecada-
do tim duas prestações em Maio e
Novembro, quando a importância
das contribuições exceder de Rs:
1008000, e de uma só vez em Maio
quando não exceder desta qoanfa;
e bem assim, quc lhes fica marca»

o proso de. «Kjuioze dias», ¦»* r
tados desta publicação, paia apre-
sentarem suas reclamações com o que
for de direito, caso se julguem pre»
judicados.

Mesa de Rendas Esladoaes do
municipio de Sobral, em 31 de Ja»
neiro de 1924.

O Administrador.
Eurico Sidou

Terra á vende
Vende p.e duas posseB de terras

sifcas no Município de Santa Quite-
ria, medindo a primeira 700 braças
de frente por meia légua de fundo,
e a segunda 300 braças de frente e
tambem meia légua de fundo Tra-

I' 

ta-se nesta cidade com João Belfort
Teixeira 8—3

O 
ELIXIR DS NOGUEIRA, do
Dharmaoeutioo chimico 8IL
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.._ pharmaceuticol8gooo| VEIRA, è o primeiro depurativo
l9g8oo (jo 8a»ogae, conhecido

O echo da infâmia
priit-i¦nrr-yrv.svt¦*-.*-.- —' "¦' --.íCagt***•—•"ga¦"¦.*«•>¦¦«¦*¦..¦:,v*.-"-.-jy

Fortaleza, 20—Tem echoado
aqui escandalosamente errancan-
do protesto de intima e esponta-
nea indignação os sucessos das
eleições d'ahi, tão mais revoltan-
tes quando os vlcentlnos telegra-,
pham para aqui, dando a aucto»
ria dos mesmos aos situacionista?.
Felizmente são conhecidos em
todo o Estado a cordura do Par
tido situacionista d'ahi e a opini
ão publica de ha muito tempo tem
o seu juizo formado sobre a into-
lerancia e a prepotência dos vi*-
centinos ahi applaudidos pelo juiz
Saboya.

D. Jeronymo
Fortaleza, 29—Ao saber se aqui

do passamento do illustrado e vir-
tuoso Arcebisbo da Bahia, come-
çaram a dobrar sinos de todas as
egreja, o que se prolongou duran-
te 24 horas. Foram celebradas mis
sas no dia s-guinte em todas as
egrejas, as festas carnavalescas
projectadas para esta semana fo-
ram todas adiadas para quando
fizesse oito dias do passamento do
querido e santo cearense (I)—O exmo sr senador João
Thomé tem recebido incontável nu-
mero de telegrammas de pe ames
de todos os pontos do Paiz e to-
da a Imprensa nacional fez honro-
sos neprologlos do grande morto
~"(I)_Nr 

da R"—Aqui em Sobral
berço do illustrado e venerando

T add. de lo o-fo jtg-Victor de Castro
T B 53 C
T add. de lOojo^^plg

l:2oo$cco
lãogooo

exgotado este ult.mmo prazo. |7—-M_Evangelista &jCfa.
Mesa de Rea da Estaduaes do mnaí

nicipio de Sobral.
em 15 de Fevereiro de 1924.

O Administrador.
Eutico Sidou,

fContiauayào)
RUa apollo

83n-
T B 115-3 cl
T add. de 10 ojo

T B 65 4 cl
| T add. de lo ojo
ítl—Ht-nriquf. Fernandes
| T B 125-3 cl •

T add. de 10 oio$É >*-
1 -**7f"Mí*l

15—Raymundo Carneiro-
\ T B no~3 ri
1 T add. de lo ojo ¦}

2o$ooo|2i_josé Firmino Soares'
2$ooof t B 67-2 cat-2 ol '":";1

jooo
$Hfõ$ooo

8oo$ooo
8o$ooo

lo$ooo
*,i$O.0Õ

2o$ooo
2$ooo

l2o$ooo
24$ooo
l4#4oo

! ft V fc í 8
T add. de lô ojò l$oooj T B Ô7-1 cat,-l9 clXggl8o$ooo

18-José Magalhães Salles j t add. de o[o - •-, * u l8$ooo
T B 67-1 cat-1 cl 24o8oooj25-.(-}u«t>.fcávo RodrigesÉ de Sonsa

RUA SENADOR" PAULA j « 155.A . S
«--Raymjiodo Medeiros j -j «^d. (|e i0 0[o ^lo$ooo 23—«losé Mourão

l$ooo T B 67-1 cat,-l9 c
T B 127-3 cl

240oooT add. de 10 ojo
22- G. Grodvohl & Fils

T B 65 3 cl l:2oogooo
T odd. de 10 om 12o^ooo

?2—Ernesto Leite & Cia
T B 67-1 cat-3 ol 4:5oogooo
T add. de lo olo 45o#ooo

24- Cavalcante & Pinto
T B 127-1 ol 4ogooo

,; 
¦•¦ T 13o 4ogo >o

T add. de lo ojo 8$ooo
26—Gentil & Cavalcante Diff.

T B 66-1 cl 2oo$o.io
T add. de lo ojo 2ogo >o

3o—Josô Alcides Martiniano

IA*
$000

cl 24oSooo
24gooo
26$4oo

75gooo
75goo

«r1^;

4oo$ooo
2oo#ooo

6o$ooo

T B 67-1 cat-18
TE 155-A
T add. de lo ojo' 

S(o—Josô Feijão
¦ T B 6?-l cat-16 cl

T E 155-A
T add. de lo o^o

58—Erico de Paiva Motta, pela re-
presentação de casas commerciaes
T B 14.4 cl 3oo$ooo
T add. de .lo o|0 3oi5ooo

«*¦—O Mesmo, pela sociedade de
pecúlios «CREDITO MUTUO
PBEDÍAL»

«T B 47 6oo$ooo
T add. de lo ojo 6o$ooo

62—D'. Manoel Mariaho
T B 108 8ogooo
1 add. de lo 8gooo

64—Rayrando Liberato Sobrinho
T B 67*1 cat-19 cl I8o$ooo j

T B 67-2 cat-6 cl 2ogooo
T add. cle 10 ojo 2gooo
^7—José Ferreira de Vasconcellos
T B 67-2 cat-»4 cl Z 60^000

T add» de 10 ojo
Sp—losé Feijão

T B 22
T add. de lo ojo

«—José Bemvindo Cysne
T B 67-2 cat cl 6o$ooo
T add. de 10 010" 6$ooo

33—Francisco Romanoldal Ponte
T B 67-1 car-19 cl 1808000
Tadd-. de 10 010 18$ooo

37—FraBclsco Lopss de Mauedc
T B Ô7--2 cat-3 cl
T E 155-A >
T add. de 10 oio

39—Francisco Romano
T B 67-1 cat-17 cl
T add. de 10 010

43—Adeodato Carneiro
T B 65 3 cl
T adda de 10 0[o

«—José Maria de Moura
T B 53«O 5ogooo
T add, lo ojo 5$oco

43—Euripedes, Alverne & Cia.
T B 67-1 oat 3a. cl 4:5oogoço
Tadd. de 10 ojo 45ogooo

49 -J. Frederico Pimeotel & Cia

daas*

9o$ooo
9o$ooo
18$ooo

Ponte
p32o$ooo
•"'¦3?$ooo

& |Filho
1:2oogooc

12ogooo

T E 1&5-A 18$ooo*

T B 67-1 cat,-locl
T add. de 10 ojo

4pa— F. Chagas Barreto
r^T B G7—1 cat 15 ol

« 127-1 cat
T add. de lo o*jo

l:2oogoooi
12o8ooo!

i
48ogooo
4o$ooo|
52gooo!

BANCO DE CREDITO AGRI-
COLA DE SOBRAL

Asemblêa Geral Ordinária
9 de Março de 1924.

!H>D.e accordo com os arts.58.§ uni-
cio, e 67, cap. *¦/!* de nossos Ebta-
tutes, convidamos os srs. Âccionis-
tas a oompa ecerem á sede deste
Banco â Rua do Marinho n. 23,
ôs 13 horas do dia 9 de março
prooimo (segundo domingo do mez)
para Assembléa Geral Ordinária que
tem de proceder a nomeação do Con-
selho Fiscal, lei'ura do Relatoro o
ápprovações «ias; contas do BÇJoo
social de 1923. en< face do parecer
do Conselho Ftsca.

Sobral, 16 de Fevereiro de 1924
Oriano Mendes Presidente^

R. M. Frota Gerente H

BANCO DE CREDITO AGRI-E,
^.COLr DE SOBRAL

Avisamos aos srs. Accionistas que
se acham á sna disposição na sé-
de deste Banco, onde poderão ser
examinados, o balanço, lista de acio*.
nistas e parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao anno social de 1923.

Sobral, 15 de Fevereiro de 1924
Oriano Mendes Presidente.

R. M. Ftota Gerente

EtíXÍR OE NOGUEIRA
Empregado com

suecesso %Z
sogriotes moles-
tias: M.
"•'.-crophul-****»,
ü-írtíiroaj.
Bou bas.
Houbons.

Jn/lanrimaçfle* do uterax'-orrimento 
doa ouvido»

Oonorrhías.
iristulas.
7-spinhM.
«Cancros venetêOÊÍ
Rachitismo,
Flores brancM.
Ulceraa.
Tumor»sa.
Sarnas.
Crystas.
Kheumatismo em gefflÉL
Víanchas da peüt*.,'
Affe»cç8es do ligada
Dores no peito.
l\imcres nos osso».

* .atejamento das arterlM
tdo pescoço e final menta)
üLti todas as mcleítius
prove«ienteâ do sarifiW»*.

morto e residência de toda sua fa-
familia. no 3- dia do seu passa
mento, realizou-se um enthusias-

, tico e retumbante baile onde a
phantasia foi obrigatória. Oh tem-
porá oh mores/

FORT<VLESA, 22 - Têm sido
grandes e imponentes as exquias
celebradas»

—Consta que D Jeronymo será
substituído no arcebispado da Ba-
hja por D. Manoel Varverde, Ar*
cabispo de Olinda*

No 2.- districto
FORTALESA, íU~E' o seguin-

te, o resultado do pleito no 2.*
districto, onde tudo correu na
melhor ordem possivei, sendo to-
das as actas assignadas por todos
os fiscaes. Th* m»z Accioly 17.436
H. Firmesa 17.080, Satyro e Lei-
ria 16.592. Floro 11.224, Belizarío
8:718. Daniel Carneiro 2.338,
José Accioly 21 914.

Do primeiro districto ainda fal?
tam os resultados de cinco muni'
cipios»

Elogios
FORTALESA, 20-Foi aqui bas-

tante applaudida a enérgica atti-
tude do tenente José Galdino,
v|uC yr-.yia «d IiRíLjj ...3-1 ^ »¦ . .. .„.
tada pelos vicentinos apoiados na
attitude criminosa do juiz de di*
reito.
Vicente Saboya [inelegível

FORT-XLESA, 21 -O deputado
Hugo Carneiro, por seu advoga»
do no Rio de Janeiro, acaba de
requerer à Junta Commereial d'-
alli a certidão do contracto de
constituição da firma Humberto
Saboya & Cia, de qual fez parte
o sr. Vicente Saboya,

Como a referida firma gosa de
favores do governo, como sejam
ísempção de impostos juros etc,
o sr. Vicente Saooya é inelegível
em face da lei vigente.

Ou 8 ou SO
Fortaleza. 22—Continuara gran*

des inundações no f-ul do Paiz.
Mira te nisto Leopoldo

Fo tf-lsza 22—Tdegr&.nma de
Roma anuncia que S 8, o Papa
prohibin expresamenté áos padres se
ffimir.ruirea) oa poUt.oa.'Dr. Moreira do Hocha

Fortaleza, 22— Seguia para Qui-
xeremobimo dr. Moreira da Rocha.

Desastre
Fortaleza, 22—Ecr Co y <ího, Es-

tado de Míuas, desone-i rilou ura
treix! noturno, repleto de passageiros
havendo inúmeros feridos.

m ¦s«É«3He£«ã£9

Instituto de Cultura Geral
director
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Prof. Clauáio Nogueira
E' o UNICO esísbelecimeote de ensino era Sobral, que dispõe actu»

almente de laboratórios para o estudo experimental de Physica e de
Chimica; de apparelhsgem modeinissima [ferramentap, microscópio de
Hensoldt, lentes fortíssimas de Banscb, mosa technica] para pesqui-
sas e.ntomologicss; gabinetes francês e allemão de Zoologia, Botânica,
Geologia e Geographia. .Afim de realisar um programma de accordo
com o^ principies df> instrucção moderno, o INSTITUTO mantém tres
series de estudo; a primeira [elementar] comprehende as seguintes raa-
terias . Português, Francês pratico, arithmetica, Geographia, H. do
Brazil: a seguoda [media] comprehende : Português, Francês, Arithme-
tica, Noções de Álgebra, Gfographia gera' e do Brazil? a terceira
[secuadaria] Inglês pratico, Noç6<;8 de Geometria. . Phjsica, Chimica,

Historia Natural e Noções de Philosophia f(Scientifica.

PRIMEIRA
.. SEGUNDA.

x ü-UCafcjJiXÍ A

A matricaía aclia-se
dencia do Director.

SERIE
SERIE
,StXlB.B.xh',

lOjjlOOO
12}()00
15$GuC Aí*"»

aberta d RUA SENADOR PAULA 82,
(7)

reis«

ihial&ríú Mias

N-ia*.

6IAXDS BEíURiTIVI |l WP
t^CoAtiauA)

Rsymundc Nonato Gomes,'»te.Sv^
mantinha rom o sr, Salustiano Rodrigues Freire, na ALFAIATARIA
SOBRALENSE, acaba de installar ara attdiar com a denominação aci-
ma, aum dos departemento do Edifício da Viuva Aguiar à

kVÃm mfífík'-!>

onde aguarda as presadas ,'orden.s doe seus gentis cl-er.tes, taoto desta
cidade, como do interior uo$ trabalhos, cnstitaem a divisa casa.

LE G I VEL MUT ILADO
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orédito flutuo Predial
Autorisada e fiscalisâda pelo Governo Federal

CARTA PATENTE 266
Resultado do 2- sorteio do corrente mez, realisado no dia 19

PRÊMIO—Foi coatempiada com um anel brilhantes no^
salor de Rs. 2:0000000 a caderneta n. 11 IO, pertencente aj
sra. d.Franctsca Hermelinda Franca, residente em Sobral, i

IZENÇOES—Foram izentas do pagamento do 5 contri-
buirôes, as seguintes cadernetas :

N. 3475—Sr. Napoleão C. Muniz, Sobral
N. 0805—Sr. Antônio Laurindo SiWeiraj Granja
N. 4193-Sr. Salustiano G. Camará, Mutambelras
N. 0601—Sr. Eufrasio F. Santiago, Cratheús
N. 0805—Sr. Napoleão G. Muniz, Sobral

Sobral, 10 de Fevereiro de l'9?4.
p p CHAVES & COMP.

Erico de Paiva Motta

Encarteiramento Moderno
ISENTO DE NICOTINAS

Aroma inegualavel

$5oo
Vendem-se no Edem, Itatiaya, Restaurante

Moderno e nos prineipaes armazéns
e mercearias. E' 0 SUCO.

Agente nesta zona
Erico de Paiva Motta

gasxs ' i ¦ ase

Rs. 2:000$000
Recebi dos srs. Chrves & Cia j proprietários do

club de mercadorias, ''Credito Mutuo Predial", um
anel com brilhantes, no valor de DOIS CONTOS DE
BEIS, prêmio que coube a mmha caderneta n. 0622,
no sorteio realisado oo dia 5 do corrente.

Sobral, 7 de Fevereiro de 1924
A rogo de ANTÔNIO VIANNA MADEIRA por

nfto poder escrever, João Frederico Pimentel.
TESTEMUNHAS—Johé Maria Moura e Josó Eu*

clides Ferreira Gomes.

Machinas a dinheiro e a prestação. Peças, Unhas,
agulhas, oleo, bastidores, & &, vendemos pelos preçosda agencia. Acabamos de receber paças para PONTO
CAREL, adaptável as machinhas de costurar e bordar.

Machinas de pè com 3, 5 e 7 gavetas, point à jour,
point carel, gabinetes para sapateiros e alfaiates, temos
sempre em deposito

Ertco de Paiva Motta
Unico representante da Singer na zona de SOBRAL

CREDITO HUTVO PRflDltL
FILIAL DE FORTALEZA

No segundo sorteio de Fevereiro realisado no dia 19
foi contemplada com jóias no valor de B*. 5:915$000, a
caderneta n. 08.990, Fortaleza.

issi' ^Ff-CiinifUf^fia.-

IM,
AGENCIA DE REVISTAS E JORNAES DIVERSOS

RUA SENADOR P AULA!
Officina dejenadernação, trabalhos garantidos, prepara-se qualquer ser-

viço concernente a arte. t. ,j
Tem á veada, livros religiosos como sejam: devocionarios, novenarios,

romances etc. etc.
Brevemente terá para vender, um sortimento da figurinos de: vestidos

chapéos e bordados
Encarrega-se de pedidos de qualquer livro para isto, esta casa está

/6J munida de catálogos.

a-:1-. <T-

THE &UNIVERSAI^ CAR

O novo modelo Douole-Phaeton
PREÇO 5:900$000 COM PARTIDA

Os Innumeros aperfeiçoamentos mechauicos introduzi-
dos d« novo modelo >'FORD7- além d* o tornar

um carro de béllaa linhas, vieram augmeuiar
o seu conforto e durabilidade.

Chassis Auto Caminhão
Nova remessa chegada ultimamente da Fabrica

A. SALTOS & C3.
Praça General Tibureio, 152-154—FORTALEZA Ijl

filiaes: Sobral, Aracaty e Mossoró
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absolutamente nõo!
Um substituto nâo é.
nunca foi e riunca
será igual ao produc-
lo onginat. Se uma"dôr 

de cabeça o affiige. recorrer tm.fnêdiatàmente aò antídoto verdadeiro e

provado'Bnyaspirina (CQmprimido5"Bayer"de^pirina). Paro sua completa
segurança verifique se na caixinha no tubo e nos comprimidos existe a
Cruz Bayer. este é o remédio que o pôe restabelecido em poucos
minutos. Se deseja apenas uma doze, adquira um Envel$gi$»e
Bayep, contendo .d^is ,con^grirnidos.:_;_ .^yj- y....j ^ ^ \;£y^.
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FiNESHTOCK
H2 02 3 ofi 10 Vois.

Contem 3/16 grãos de Acetanilid paracada onça de fluido
Esta Água Oxygenada está em
todos os sentidos em conformi*

dade com a Pharmacopôa dós
Estados Unidos

ingredientes actioos: Hydrogenío
Dioxydo 3% Totalidade dos

ingredientes inertes 97%
O mais eficiente antiseptico, um des-

traidor de baoteriaa e micróbios
B. A. FAHKESTOOK

Pltebargh, Pa, E. U, A.

pelles do

ILE6.IVEL

Âos vendedores de
INTERIOR

Reservem as suas pelles de carneiro para vendel-as direitamente a

OMMUNDSEN & C* LTD
EXPORTADORES

TELEG — aOMMUNDSEN» CODIGO—«RIBERO»

Nós pagamos sempre essas pelles com^g300 ou nisis acima dem
preços dos outros compradores.

Tambem compramos pelles de cabra. Escrevam nos
Cesa Matriz: Rua da Alfândega, 39—Fortaleza—Cear*

U8AM.SS OS PRINCIPAES CÓDIGOS 19-35

MUTILADO
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